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2 IDENTIFICAÇÃO DA HISTÓRIA 


No video de hoje analisaremos a história de Andrew Crosse, um cientista que 


supostamente foi capaz de induzir a abiogênese, produzindo ácaros a partir de compostos 


inorgânicos (https://mysteriesrunsolved.com/pt/2021/12/andrew-crosse-and-the-perfect- 


insect.html). 


Figura 1: reprodução da história. 


Andrew Crosse e o inseto perfeito: o 
homem que acidentalmente criou a vida! 


Andrew Crosse, um cientista amador, fez o impensável acontecer há 180 anos: ele acidentalmente criou a vida. 
Ele nunca afirmou explicitamente que suas pequenas criaturas foram conjuradas do éter, mas ele nunca foi 
capaz de discernir de onde elas se originaram se não fossem produzidas do éter. 
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A ndrew Crosse, um cientista amador, fez o impensável acontecer há 180 anos: ele 
acidentalmente criou a vida. Ele nunca afirmou explicitamente que suas pequenas 
criaturas foram conjuradas do éter, mas ele nunca foi capaz de discernir de onde elas se 


originaram se não fossem produzidas do éter. 


Crosse herdou a enorme propriedade inglesa da família, conhecida como Fyne Court, 
depois que seus pais faleceram. Crosse converteu a sala de música do antigo solar em seu 


“Sala elétrica,” um laboratório onde conduziu vários experimentos ao longo dos anos. 


Para pesquisar a eletricidade atmosférica, ele construiu um enorme aparato e foi uma das 
primeiras pessoas a construir grandes pilhas voltaicas de eletricidade. Mas seria uma 
sucessão de experimentos aparentemente insignificantes para fazer minerais 


artificialmente que selariam seu lugar único na história. 


A esposa de Andrew Crosse, Cornelia, escreveu no livro “Memoriais, Científicos e Literários, 


de Andrew Crosse, o Eletricista”, publicado poucos anos após sua morte em 1857, 





66 o ano de 1837, o Sr. Crosse estava realizando alguns experimentos sobre 
N eletrocristalização e, no decorrer dessas investigações, os insetos 
surgiram em condições geralmente fatais para a vida animal. O Sr. Crosse nunca 
fez mais do que declarar o fato dessas aparições, que foram totalmente 
inesperadas por ele, e a respeito das quais ele nunca apresentou qualquer teoria. ” 


O “Insetos” originalmente formado em um experimento no qual uma mistura de água, 
silicato de potássio e ácido clorídrico foi gotejada sobre rocha porosa do Vesúvio que foi 
continuamente eletrificada por dois fios presos a uma bateria voltaica. Crosse escreve, “O 
objetivo de introduzir este fluido a uma ação elétrica longa e continua pela intervenção de uma 


pedra porosa era criar cristais de sílica, se possível, mas falhou.” 


Figura 2: continuação da história. 


O procedimento não produziu os resultados esperados por Crosse, mas, em vez disso, 
obteve algo totalmente inesperado. Crosse descobriu pequenas excrescências brancas 


projetando-se do centro da pedra eletrificada no 14º dia de experimento. 


No 18º dia, Crosse notou que os crescimentos haviam aumentado, e agora há muito 
“Filamentos” projetando a partir deles. Ficou evidente de imediato que esses não eram os 
minerais sintéticos que Crosse estava tentando criar, mas sim algo que desafiava a 
compreensão. 

Crosse observou, “No vigésimo sexto dia, essas aparições assumiram a forma de um inseto 
perfeito, ereto sobre algumas cerdas que formavam sua cauda. Até esse período, eu não tinha 
noção de que essas aparências não passavam de uma formação mineral incipiente. No 
vigésimo oitavo dia, essas criaturinhas mexeram as pernas. Devo dizer agora que não fiquei 
nem um pouco surpreso. Depois de alguns dias, eles se separaram da pedra e se moveram com 


prazer. ” 


Aproximadamente uma centena desses insetos estranhos se formaram na pedra durante 
as semanas seguintes. Quando foram estudados ao microscópio, Andrew Cross descobriu 
que os menores tinham seis pernas e os maiores, oito. Ele chamou a atenção dos 
entomologistas para as criaturas, que determinaram que eram ácaros pertencentes à 
espécie Acaro. Eles são referidos como 'Acarus Electricus' nas memórias de Andrew Crosse, 


embora sejam mais comumente conhecidas como 'Acari Crossii.' 


Ele escreveu “Parece haver uma diferença de opinião sobre se eles são uma espécie conhecida; 
alguns afirmam que não. Nunca arrisquei uma opinião sobre a causa de seu nascimento, e por 


uma razão muito boa - não fui capaz de formar uma. ” 


A solução mais simples, seu relato do incidente afirmado, “Foi que surgiram de óvulos 
depositados por insetos flutuando na atmosfera e eclodidos por ação elétrica. Ainda assim, não 
conseguia imaginar que um óvulo pudesse disparar filamentos, ou que esses filamentos 
pudessem se transformar em cerdas, e além disso não pude detectar, no exame mais atento, os 


restos de uma concha ”. 


Crosse repetiu seu experimento inúmeras vezes, cada vez usando um conjunto diferente 
de materiais, mas obteve os mesmos resultados. Ele ficou surpreso ao ver insetos 
crescendo vários centimetros abaixo da superfície do fluido cáustico e eletrificado em 
alguns casos, mas eles eram aniquilados se jogados para trás depois de emergir dele. 


Em outro caso, ele encheu o aparelho com uma atmosfera de alto cloro. Nessas condições, 
os insetos ainda se formaram e permaneceram intactos por mais de dois anos dentro do 


recipiente, mas nunca se moveram ou mostraram qualquer sinal de vitalidade. 


Figura 3: reprodução da história. 


44 ua aparência inicial é um hemisfério esbranquiçado muito pequeno 

S criado na superfície do corpo eletrificado, às vezes na extremidade 
positiva, às vezes na extremidade negativa, e ocasionalmente entre os dois, ou no 
meio da corrente eletrificada; e às vezes sobre todos ”, explicou Crosse. 


O Compartilhe 1 w Tweet 


Esta mancha aumenta e alonga verticalmente ao longo de alguns dias e dispara 
filamentos ondulados esbranquiçados que podem ser vistos através de uma lente de baixa 
potência. Então, vem a manifestação da vida animal pela primeira vez. Quando uma 
ponta fina é usada para se aproximar desses filamentos, eles encolhem e desmoronam 


como zoófitos no musgo, mas se expandem novamente depois que a ponta é removida. 


Depois de alguns dias, esses filamentos se desenvolvem em pernas e cerdas, e um ácaro 
perfeito emerge, que se desprende de seu local de nascimento e, se sob um fluido, sobe 
pelo fio eletrificado, escapa do recipiente e se alimenta da umidade ou na parte externa da 


embarcação, ou em papel, cartão ou outra substância nas proximidades. 


Em uma carta de 1849 ao escritor Harriett Martineau, Crosse observou como a aparência 
dos ácaros era semelhante aos minerais criados eletricamente. “Em muitos deles,” ele 
explicou, “Mais especialmente na formação de sulfato de cal, ou sulfato de estrôncio, seu 
início é denotado por uma mancha esbranquiçada: assim é no nascimento do ácaro. Essa 
partícula mineral aumenta e se alonga verticalmente: o mesmo ocorre com o ácaro. Em 
seguida, o mineral expele filamentos esbranquiçados: o mesmo acontece com a partícula de 
ácaro. Até agora é difícil detectar a diferença entre o mineral incipiente e o animal; mas à 
medida que esses filamentos se tornam mais definidos em cada um, no mineral eles se tornam 
prismas de seis lados rígidos, brilhantes e transparentes; no animal, eles são macios e com 


filamentos, e finalmente dotados de movimento e vida. ” 


3 COMO O CASO FOI PUBLICADO NA ÉPOCA? 


O experimento é primeiramente publicado em 1838 nos Anais de Eletricidade, 
Magnetismo e Química, em um artigo intitulado Description of some Experiments made with the 
Voltaic Battery; by Andrew Crosse, esq., of Broomfield, near Taunton, for the purpose of producing Crystals, 
in the process of which Experiments certain Insects constantly appeared, disponível em 


http://www.rexresearch.com/crosse/crosse.htm. O artigo é assinado por Andrew Crosse, de 


Broomfield, na Inglaterra, e conta sobre experimentos feitos em 1836. 


Ele começa descrevendo um aparato experimental, na qual uma pedra vulcânica (do 
Vesúvio) é mantida constantemente eletrizada por fios de platina N e M dentro de um funil 
de vidro (indicado por K), durante um período na qual uma solução goteja sobre a pedra 


utilizando um aparato de funis imediatamente acima (identificado pelas letras I, H e G). 


Figura 4: montagem do primeiro experimento. 





No 14º dia de experimento, ele observou algumas protuberâncias saindo da pedra 
porosa. Essas protuberancias estavam maiores no 18º dia, e 7 a 8 filamentos apareceram em 
cada uma delas. Esses filamentos eram mais distintos no 22º dia, e no 26º, cada uma dessas 
protuberâncias assumiu a forma de um “inseto perfeito” ereto. No 28º dia, Crosse relatou ter 


visto a perna de um desses insetos se mexer. 


Ele tentou separar alguns desses insetos da pedra, mas notou que eles imediatamente 
morreram. Esperando mais alguns dias, eles se soltaram por conta própria, pareciam comer 
por sucção e se afastar dos raios de luz. No microscópio, ele notou que os menores insetos 


pareciam ter 6 pernas, e os maiores 8. 


O cientista afirma não ser capaz de precisar a causa do nascimento dos insetos, 
mas acredita que eles tenham vindo de ovos depositados na atmosfera, que podem ter eclodido 
com a passagem de corrente elétrica. Porém, ele falhou em encontrar restos de cascas de 


OVOS. 


Uma segunda montagem experimental foi feita ligando fios de platina eletrizados à um 
tijolo comum, imersos em uma solução de silicato de potássio sem ácido, que eventualmente 
evaporou e foi substituída por uma nova. Após alguns meses, a mesmas protuberancias com 
filamentos foram vistas, e em pouco tempo a mesa havia se enchido de insetos visíveis a 
olho nu. Examinar a mesa com uma lente não revelava quaisquer sinais das 
protuberâncias, o que parecia contraditório com a possibilidade de elas serem cascas 
de ovos. Uma montagem semelhante com fios silicato de potássio, fios de platina e um pedaço 


de argila levou aos mesmos resultados. 


Em uma sala ao lado, outra montagem experimental era feita com um uma bateria cujos 
polos eram ligados a sete cilindros de vidro em série, com soluções de nitrato de cobre, 
carbonato de potássio, sulfato de cobre, sulfato de ferro, sulfato de zinco, água com uma 
pequena porção de ácido clorídrico e água com arsênico metálico. Cada um possuía um fio de 
prata em forma de espiral e um fio de ferro em forma de sifão ligados, respectivamente, aos 


polos negativo e positivo de uma bateria. 


As protuberancias foram observadas em todos os cilindros, exceto os que 
continham carbonato de potássio e arsênico metálico. O cientista fez questão de salientar 
que, nesse experimento, nenhum dos elementos do experimento anterior estavam 


presentes. Essa montagem continha 


Figura 5: montagem do terceiro experimento. 





Um quarto experimento foi feito usando um recipiente de vidro e dois fios de platina 
ligados a um pedaço de quartzo imersos em uma solução de ácido hexafluorossilícico (feita 
em Londres e, portanto, usando a água de Londres). Após 6 ou 8 meses, três insetos foram 


vistos na montagem experimental. 


Figura 6: montagem do quarto experimento. 








X15gbF yHKH1X3FU9IMjyHGhOzxA&hl=pt- 


BR&sa=X&ved=2ahUK EwiFts7PS9DIAhXLg5UCHUX2B 6AFGBAcSQEAM#v=one 





ageé&q=Henry%20Minchin20Noad%20%22acari%o22&f=false). Aqui, uma solução de 


cloro foi mantida constantemente eletrizada com um fio de platina, criando uma atmosfera de 
cloro sob uma jarra de vidro invertida. Após alguns meses, Crosse relata ter visto um 


“inseto perfeito” na parede interna do vidro, porém sem movimento. 
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4 QUAIS AS TENTATIVAS DE REPLICAÇÃO DO EXPERIMENTO? 


Parte das informações dessa seção vêm de uma biografia escrita por sua segunda 
esposa, intitulada Memorials, Scientific and Literary, of Andrey — Crosse 


(https: / /archive.org/ details /memorialsscient01crosgoog). 


Crosse sabia que certos arranjos (muitos sem materiais comuns com outros além dos 
equipamentos de laboratório) podiam produzir os ácaros, sempre foi honesto em sua 
ignorância sobre os mecanismos pelos quais os insetos eram gerados. Inicialmente, Crosse 


apenas relatou o ocorrido para amigos. 


Entretanto, um editor de jornal recebeu a história e a publicou de maneira 
sensacionalista, de forma que o assunto rapidamente se espalhou pela Inglaterra. Crosse 
recebeu ameaças de morte e foi acusado de blasfêmia, por mais que ele jamais tivesse alegado 


que produziu tais insetos a partir de matéria inorgânica. 


Figura 7: trecho de carta de Crosse. 


“ As to the appearance of the acari under long-con- 
tinued electrical action, I have never in thought, word, or 
deed, given any one a right to suppose that I considered 
them as a creation, or even as a formation, from inorganic 
matter. To create is to form a something out of a 


Em pouco tempo, membros da comunidade científica procuraram replicar os 
resultados. Um deles, H. W. Weeks, alegou ter tido sucesso, conforme cartas para a Electrical 
Society revelam. Weeks passou corrente elétrica por frascos com silicato de potássio e outras 
substâncias, tomando cuidado para não permitir a entrada de matéria externa e notou que após 
cerca de um ano e meio de ação ininterrupta os insetos eventualmente apareciam. Porém, 
versões do experimento sem eletricidade não os produziam. Weeks, no entanto, jamais 


publicou seus resultados. 
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Figura 8: ácaro visto por Weeks, retirado de um livro de Alfred Smee. 





Outra tentativa de replicação veto de Henry Minchin Noad, um químico inglês 


(https://archive.org/details/b29313521). Entretanto, ele falhou em encontrar quaisquer 


ácaros no interior do seu aparato, apesar de ter encontrado vários nas células da bateria 
(que não estavam isoladas do ambiente). Em comunicação com Weeks, o cientista informou 
que o mesmo também havia ocorrido em várias instâncias de seus experimentos, 
indicando que infestações de ácaros em ambientes de laboratório eram de certa forma 


comuns na época. 


Figura 9: trecho da obra de Noad. 


The experiments relating to the development of acari (352) are still going 
on; the voltaic current has now been passing through the solutions uninter- 
ruptediy for sixteen months, during the whole of which time gas has not ceased 
to rise plentifully from both electrodes: nearly the whole of the silica appears 
to be separated from the alcali, and is collected partly round the positive elec- 
trodes, but principally in a mass at the bottom of the vessels: the liquid is now 
quite clear. The sides of the bell glasses are covered with white spots or 
splashes, as in Mr. Weekes’ experiments, these spots consist of assemblages of 
minute crystals of silica. No acari have as yet been detected within the appare- 
tus, though I have lately found several of these curious little insects on and 
about the cells of the battery. On communicating this fact to Mr. Weekes, he 
informed me that he has had several instances in which the acari were found 
outside the close vessel sometime before they appeared within, and that he has 
always traced them to the voltaic apparatus: that an electric current is neces- 
sary to their production, seems proved by the fact that within arrangements 
exactly similar but without a voltaic current, they do not appear,as Mr, Weekes 
has proved in numerous instances, Mr. Crosse also informs me that he has 
ascertained from long experience that two opposite electric currents will ex- 
tend over the whole of a large table on which a charged voltaic battery is 
placed, and more especially when the extremities are connected by only imper- 
fect secondary conductors, such as silicate of potash, &c. In this case a drop 
of water overset on the table, or any splash, or even moisture would partake of 
the electrical action. 
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Ainda mais uma tentativa veio do químico e inventor inglês Alfred Smee 
(https: //14902709.us.archive.org/21 /items/b21454528/b21454528.pdf), que mais uma vez 


falhou em encontrar quaisquer criaturas em múltiplas execuções do experimento. 


Figura 10: trecho da obra de Smee. 





Algumas notícias da época — e ainda hoje — afirmam que físico Michael Faraday replicou 


o experimento com sucesso. Entretanto, isso jamais aconteceu, e o próprio Faraday 


(https://epsilon.ac.uk/view/faraday/letters/Faraday3797) negou ter produzido animais 


através de meios inanimados. 


Figura 11: carta de Faraday negando envolvimento com o incidente. 
Faraday to Stroud 6 July 1860! 


The Green, Hampton Court: July 6, 1860. 


Sir,- Your letter has surprised me a good deal, for I did not know before that my name had been used as you 
describe, and cannot now imagine how it has been employed upon that side of the argument where your letter 
places it. I send herewith a part of your letter (which, however, I will thank you to return to me again). All that 
part which is between my initials on pp. 5 and 6 is utterly untrue. I never made animalcules or maggots by the 
agency of electricity, and when others said they had done anything of the kind, opposed their views, and all the 
conclusions derived from them2. I never lectured on science at Cambridge at all; no lectures of mine have been 
discontinued, and if I have given offence (which I can only imagine in the case of one person), it has been 


because I was supposed to pay too much respect to the Bible, which I believe to be the Word of God. 


Em 1862, uma carta revela que o estudo no microscópio de uma amostra de mica, um 


tipo de mineral (https://sci-hub.se/10.1017/s0080456800018469), havia revelado a presença 


de alguns ácaros. E sugerido que tal achado possa explicar os experimentos de Crosse, mas é 
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importante lembrar que alguns desses experimentos não usavam pedras e, portanto, só 


esse evento não é suficiente para solucionar o caso. 


Figura 12: desenho dos ácaros vistos no microscópio. 





Nenhuma pesquisa atual em laboratórios profissionais apresentou qualquer 
tipo de resultado dessa natureza, sugerindo que o sutgimento de ácaros estava, de fato, 


atrelado as condições dos laboratórios caseiros da época. 
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5 O QUE SABEMOS SOBRE OS ACAROS E O QUE 


PROVAVELMENTE OCORREU? 


Crosse revelou que alguns exemplares tinham 6 pernas e outros, maiores, 8, além de 
que os insetos se formavam a partir de protuberâncias das quais os cabelos surgiam e, 
posteriormente, as pernas. Ele jamais havia visto ou ouvido falar de ovos de ácaros 


produzindo filamentos. 


Figura 13: trecho de sua publicação. 
so produced; but this 1 leave to entomologists. I have 
never before heard of acari having been produced under 
a fluid, or of their ova throwing out filaments; nor 


Analisar os próprios ácaros produzidos dependeria, claro, de ter acesso à montagem 
experimental de Crosse, algo que nos separa em alguns séculos. Porém, um exemplar foi 


enviado para estudo em outubro de 1938, temos acesso ao relatório produzido 


(http://www.rexresearch.com/crosse/crosse.htm). 


Os ácaros são descritos como possuindo um corpo pequeno oval, com meio milímetro 
de comprimento, do qual um número “infinito” de pequenos tubérculos servem como base 
para longos “cabelos”, dando a aparência de um “porco espinho microscópico”. 
Características da cabeça podem ser vistas, e o ácaro possui 8 pernas, cada uma com 7 
segmentos. Estômago, ovário ou pulmões não foram identificados, mas o ânus dos insetos é 


visível. 


Além disso, um ovo nas costas do exemplar é visível, bastante semelhante aos vistos 
em outras espécies de ácaros. O autor do relatório indica que esse é um indício de que tal 
espécie se reproduz como todas as demais, por meios naturais. Além disso, há ênfase no 
fato de que a geração de um ácaro tão complexo a partir de uma solução de silício e 


um fio de metal parecia improvável. 
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O relatório conclui que o espécime lembra os ácaros do queijo e farinha, mas 
provavelmente constitui uma nova espécie de ácaro. Considerando que cerca de 48200 


espécies de ácaros já foram identificadas (https://sci-hub.se/10.1016/j.toxicon.2005.10.011), 





é realmente difícil de apontar qual a exata espécie de ácaro Crosse viu em seus 


experimentos. 


Figura 14: desenho do ácaro. 





Entretanto, podemos tirar proveito do fato de que essas espécies compartilham 
características comuns. Por essa razão, os argumentos a seguir utilizarão material disponível 


sobre diversas espécies de ácaros. 


Crosse ficou surpreso com o aparecimento de filamentos nos ovos que posteriormente 
desenvolveram pernas e se tornaram insetos “perfeitos”, mas esse é o desenvolvimento 
normal dos ácaros 


(https: //www.researchgate.net/publication/281842195 Morphologic features of Sancassa 


nia berlesei Acari Astigmata Acaridae a common mite of stored products in China). 
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Figura 15: desenvolvimento de ácaros da espécie Sancassania berlesei. Em (1) temos o ovo, em (2), (3) 
e (4) temos a larva, em (5) e (6) temos a protoninfa, em (7), (8), (9) e (10) temos a deutoninfa e em 
(11) e (12) temos um adulto. 
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Figura 16: ácaros da farinha (a), poeira (b) e queijo (c) no microscópio. 
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Assim, por mais que Crosse demonstrava surpresa na forma como os filamentos de 


ácaro se pareciam com os filamentos minerais no processo de cristalização, esse evento é 
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também observado em ácaros em quaisquer outras condições e, portanto, não revela 


qualquer relação dos insetos com as formações minerais. 


Figura 177: trecho de carta de Crosse sobre a semelhança entre os ácaros e os cristais. 


tude between the first stages of the birth of acari and 
of certain mineral crystallisations electrically produced. 
In many of them, more especially in the formation of 
sulphate of lime, or sulphate of strontia, its commence- 
ment is denoted by a whitish speck: so it is in the 


acarus speck. So far it is difficult to detect the difference 
between the incipient mineral and the animal; but as 
these filaments become more definite in each, in the 
mineral they become rigid, shining, transparent six- 
sided prisms; in the animal they are soft and having 


birth of the acarus. This mineral speck enlarges and 
elongates vertically : so it does with the acarus. Then 
the mineral throws out whitish filaments: so does the 


filaments, and finally endowed with motion and life. I 
might add much more to the above sketch, but it would 
be more fit for a pamphlet than for a letter. 


Além disso, larvas possuem 6 pernas, ao passo que as protoninfas, maiores, possuem 8 


(https://www.citeqbiologics.com/wp-content/uploads/2018/03 /lite-cycle-hdm- 


pernas 
1 jpg). Isso é consistente com a observação de Crosse, que apontou duas espécies, uma 
com 6 e outta com 8 pernas, maior. Na verdade, Crosse apenas viu insetos em diferentes 


estágios de desenvolvimento. 


Figura 18: desenvolvimento de ácaros. 


=> Adult female Adult male 


5 stages of the house dust mite 


059 O o 


=> = Protonymph 


(8 legs) 


Larvae 


(6 legs) => Tritonymph 


(8 legs) 


Egg 


Os ovos possuem cerca de 100 um (ou 0,1 mm) de comprimento em sua maior 


extensão, que é justamente o limite de resolução aproximado do menor objeto visível 


www.ncbi.nlm.nih.gov/pmce/articles/mid/NIHMS363450/). Por 





ao olho humano (https: 
essa razão, seria extremamente fácil não os perceber em equipamentos de laboratório 


de uma fazenda do século XIX. 
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Figura 19: ovos de ácaros da espécie Acarus siro (nttps:/ /www.researchgate.net/figure/ Acarus-siro: 
; | N ] | 


4 ~ 1 Ma / ae di A = = E Si cake / E oe ee = = as 8 = = e P E E = | (ABRE AM” AMT O | à 
a-CTIUTC-C99O-/\-STaAC l IS-D-enture-coo- Aero oj rpnus-ropustus-c-entire-coo-, | [10 | LAILA / ID) ay 
E o 





Assim, tudo o que precisamos para explicar o que foi observado por Crosse é que 
algum equipamento estivesse contaminado por ovos de ácaro. Tais ovos se 
desenvolviam submersos no fluído e, ao adquirir a forma de insetos, saíam dele. Desse 
momento em diante, devolver os insetos ao fluido fazia com que eles morressem, e, como 
Crosse relata ter visto insetos com 6 e 8 pernas no microscópio, então tais insetos já saíam do 


fluído quando se tornavam larvas. 


Uma evidência de que os ácaros vinham de algum fator alheio ao próprio experimento 
é que o surgimento de ácaros se deu em diversos experimentos, alguns sem nenhum elemento 


em comum com outros. Caso Crosse tivesse descoberto uma forma de produzir ácaros a partir 
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de certos metais e sais, então os ácaros não deveriam aparecer em experimentos sem esses 
metais e sais, mas o que aconteceu foi exatamente o contrário. Portanto, o evento 
provavelmente se dava devido a algum elemento em comum aos experimentos, tais 


como os equipamentos do laboratório. 


sci-hub.se/10.1093 /ee/nvv080 e 
dos 


Uma (https: 


pesquisa de 2015 


ubmed.ncbi.nlm.nih.gov/26314067/) analisou ovos de ácaros gêneros 


Tetranychus e Panonychus, e verificou que estes eclodem mesmo quando submersos, apesar 
em menores escalas. Porém, drenar a água no caso dos ovos submersos contribuia para 
fazê-los eclodir imediatamente nesse momento, algo que também é condizente com as 
observações de Crosse, nas quais a solução secava eventualmente e então era 


substituída. 


Figura 20: trecho sobre o desenvolvimento de ovos de ácaros submersos. 

Discussion rate of eyespot formation in T. urticae and P. citri eggs 
indicates successful underwater embryonic deve Jop- 
ment. Hatching of eggs in submergence treatments was 
low, even when the majority of eggs hatched in the 
control treatments. Then, many eggs hatched immedi- 


Submergence in water is frequently a fatal event for 
terrestrial animals, at least partially due to oxygen defi- 
cits. For small spider mites, subme rgence can be 
caused even by a drop of rain, especi: ally in upper leaf 


surface user such as P citri. Spider mites are also intol- 
erant of anoxia conditions (died out within 2h). 
although eggs survive slightly than other devel- 


ately after water was drained. This 1 response was repro- 
duced when eggs of Tetranyc hus and Pa anonyc hus spp. 
were under high humidity conditions, though the hatch 


rate nn = in P osmanthi and P ulmi. 


~ -% a? 1 1 -% 


opme ntal stages (Putman 1968). Nave rthe less, the high 


Considerando que os acaros adultos rapidamente poem mais ovos em grande 
quantidade, é bastante provável que outras replicações do experimento (as quais muitas vezes 
duravam mais do que o ciclo de vida completo desses insetos) contribuiram ainda mais pata 


agravar a infestação de ácaros já existente. 


Por fim, algumas reproduções atuais defendem que o ácaro foi identificado na época 
já conhecida há de 


sf2009/010910.pdf). Porém, 


como uma espécie muito tempo nome Acarus horridus 


(https://www.nmfrc.or essa é uma informação 


distorcida. uma vez que o nome Acarus horridus foi cunhado por P. Turpin justamente 
> 
para batizar a nova espécie de ácaro supostamente produzida por Crosse 


(https: E- 
AAAAYAAJ&pg=PA200&lpg=PA200&dq=%22acarus+thorridus22&source=bl&ots=H 


books.google.com.br/books?id= 





GX6 pRpOp&sig=ACfU3U39n0tueIKSyUlYLeTHRs-) bzm3A&hl=pt- 
BR&sa=X&ved=2ahUKEwjFlp TDstL1AhXvHLEGHTbRBs4Q6AF6BAgUEAMYFv=onep 


age 


&q=%o22acarus%20horridus22&f= false). 





Figura 21: trecho sobre a nomenclatura da suposta ia aes 


The Acarus of Mr. Crosse : appears to cunstitute a new sw species of that 
genus; nearly approaching the Acari found in cheese and flour; or, 
perhaps, more nearly Hermann's Acarus dimidiatus. 

M. Turpin proposes for this supposing it not to have been 
previously described, and to retain its novel mode of ae the 
name of the Rough Acarus, (. +) ) 
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6 O EPISÓDIO SERVIU DE INSPIRAÇÃO PARA FRANKENSTEIN E 


OUTRAS OBRAS” 


Apesar dessa informação ser propagada, Frankenstein 
(https://en.wikipedia.org/wiki/Frankenstein#Publication) foi publicado em 1818, duas 
décadas antes do experimento de Crosse. Logo, o experimento dos insetos elétricos 


jamais pode ter servido de inspiração para a obra. 


Já a imagem que mostra um inseto gigante sobre um aparato elétrico foi produzida 


para a obra The Electric Vampire (http://cyberneticzoo.com/bionics/1910-electric- 
vampire-f-h-power-british/), de 1910 que, de fato, foi inspirada nos experimentos de 


Crosse conforme a nota do editor revelava. Entretanto, os experimentos de Crosse só 


produziram ácaros ordinários. 


Figura 22: nota do editor e imagem em questão. 


The Electric Vampire 

By F. H. Power 

Illustrated by Philip Baynes 

(This short story appeared in The London Magazine of October 1910 with the 
accompanying Editor's note: ‘The following short story, though of course but a 


figment of the imagination, is yet founded on fact. Over seventy years ago (in 


1836, to be precise), a Mr Crosse astonished the British Association by reading a 
paper on electro-crystalisation, in which he described how he obtained living 
electrical insects, called acari, by artificial means — namely, by a voltaic battery 
certain acids, and red oxide of iron. His experiments were closely watched by the 
leading scientists of the day, but Crosse himself gave them up, owing to the 
excited attitude of a section of the public, who assailed him with much bitterness 


for carrying out experiments which they considered it a “crime” to make.") 
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7 CONCLUSÕES 


Assim, podemos concluir que os experimentos de Crosse provavelmente se deram 
em função de infestações de ácaros no equipamento de laboratório, uma explicação 
compatível com os demais dados observados e crível dada a realização dos 


experimentos em um laboratório caseiro do século XIX, uma vez que: 


1. Os ácaros eram produzidos nos mais diversos experimentos realizados por Crosse, 
muitos dos quais não tinham nada em comum com outros além dos equipamentos 


utilizados. 


2. Os ácaros produzidos eram ácaros ordinários em todos os aspectos analisáveis, e 
não possuíam quaisquer características que sugerissem uma origem mineral ou 


artificial. Um deles, inclusive, possuía ovos nas costas. 


a. A análise de microscopia salientou que animais tão complexos e idênticos 
aos ácaros naturais pareciam improváveis de terem sido produzidos por 


meios artificiais a partir da matéria inorgânica. 


b. Na época, o debate sobre abiogénese ainda não havia se resolvido por 


completo. O experimento de Pasteur só viria a ocorrer em 1862. 


3. Ovos de ácaros têm a aparência de pontos do tamanho de um décimo de milímetro, 
e podem muito bem ser ignorados a olho nu, ficando em equipamentos. Estudos 
indicam que os ovos de ácaros se desenvolvem e eclodem na água, especialmente 
quando a água é removida ou evapora (algo que ocorria nos experimentos de 


Crosse). 


4. Replicações da época tiveram resultados mistos, e não há replicações conhecidas 
do experimento atualmente. Esses resultados provavelmente se devem a 


contaminações de equipamentos nos laboratórios caseiros. 
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a. Weeks obteve ácaros semelhantes, e verificou que o surgimento de ácaros 
era dependente da corrente elétrica. A corrente elétrica gradualmente 
contribui para reações químicas nos líquidos (inclusive causando a 


evaporação), então é possível que esse seja o diferencial. 

b. Noad falhou em replicar os resultados, mas verificou que ácaros apareceram 
em outros equipamentos expostos ao ambiente, indicando uma possível 
infestação no laboratório. Weeks reportou o mesmo evento. 


c. Smee também falhou em replicar os resultados. 


d. Faraday jamais tentou replicar os resultados e disse nunca ter gerado animais 


a partir da matéria inorgânica. 


e. Acaros foram encontrados em uma amostra de mica. 


5. O caso não pode ter inspirado o conto Frankenstein, uma vez que este o antecede 


em 20 anos. 


6. Se você acredita que a produção de ácaros a partir de corrente elétrica passando por 
minerais seja possível, então basta que você replique os resultados em ambiente 


controlado e publique seus resultados. 


